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RESUMO 

Devido ao limitado conhecimento sobre a avaliação temporal da composição do 

ictioplâncton sob influência de esgoto na costa de Salvador, tornou-se conveniente e 

relevante o seu estudo e suas relações com as condições oceanográficas e de 

esgoto locais.  Amostragens foram feitas em 4 estações no entorno do emissário 

submarino do Rio Vermelho, durante o verão e o inverno de 2008. Em cada período 

foram realizadas 16 coletas através de rede cônica de malha 200 µm dotada de 

fluxômetro. Foram identificadas 9 Ordens e 18 Famílias de larvas de peixes, sendo 

que a maioria é originaria de peixes que possuem hábitos demersais (50%). A 

composição do ictioplâncton foi sempre característica de ambientes costeiros 

tropicais, com certa influência oceânica indicada pela presença de peixes 

mesopelágicos e com influência límnica-estuarina indicada pela presença da família 

Aherinopsidae. No presente estudo a abundância relativa esteve concentrada em 

famílias com importância pesqueira (Engraulidae, Sparidae e Gerreidae) e 

ornamental (Labrisomidae, Gobiidae e Pomacentridae). Na análise de classificação 

foi observada a formação de dois agrupamentos: “Grupo Quadratura” e “Grupo 

Sizígia”, sendo que estes foram semelhantes no inverno, porém, no verão, o “Grupo 

Sizígia” foi formado por amostras com maior riqueza e abundância de larvas de 

peixes. Houve maior captura de larvas de peixes no verão, porém o teste de MRPP 

não mostrou diferença significativa na composição da associação de larvas de 

peixes entre os dois períodos.  A análise de ordenação revelou a formação de quatro 

agrupamentos relacionados com o efeito das luas de sizígia e de quadratura, além 

do efeito das marés enchente e vazante, sendo que, nos dois períodos, as variáveis 

hidrológicas que mais influenciaram a ocorrência da comunidade ictioplanctônica 

foram a temperatura, o nitrato e a clorofila. A grande quantidade de ovos e larvas de 

peixes coletadas indica a importância da zona costeira da Praia do Rio Vermelho, 

como sítio de desova e desenvolvimento das larvas para várias espécies de peixes, 

tanto no período seco, onde houve maior densidade de larvas, quanto no período 

chuvoso, onde a densidade de ovos foi maior, além da importância para várias 

espécies de peixes, verificada pelos valores do índice de riqueza. 

 
 
Palavras-chave: Ictioplâncton; avaliação temporal; emissário submarino; esgoto. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O ictioplâncton é uma parte do meroplâncton, sendo constituído por ovos, larvas e 

jovens de peixes, caracterizando um importante grupo das comunidades planctônicas, já 

que, além de enriquecer a cadeia alimentar e o fluxo energético, a maior parte dos peixes 

Teleósteos possui ovos e larvas no plâncton. 

A importância dos estudos de ictioplâncton está inserida tanto no contexto científico 

como no aplicado, e vêm contribuindo para o avanço, principalmente da Ictiologia e da 

Biologia Pesqueira. Cientificamente, destacam-se os estudos biológicos sobre morfologia, 

desenvolvimento, crescimento, alimentação, comportamento, mortalidade e taxonomia, que 

auxilia na elucidação de questões sistemáticas e/ou filogenéticas de espécies de peixes (Ré, 

1999).  

O potencial de explotação dos peixes depende do que ocorre durante a fase 

planctônica, pois nela se desenvolvem as etapas mais frágeis e críticas de seus ciclos de 

vida. A mortalidade dos ovos e estados larvares dos peixes é, sobretudo, associada à 

escassez de alimento adequado, à predação e à existência de condições abióticas 

desfavoráveis (oceanográficas e ecotoxicológicas). 

 O aprimoramento na identificação do ictioplâncton tem possibilitado o 

desenvolvimento de estudos sobre associações de larvas de peixes que podem ser 

relacionadas com as condições oceanográficas da região, permitindo o conhecimento sobre 

os fatores ambientais que influenciam a distribuição e abundância do ictioplâncton, cujos 

resultados podem ser aplicados a fins comerciais da pesca. 

A existência de associações de larvas de peixes é conseqüência de fatores que 

influenciam sua formação, manutenção e desagregação. Em larga escala (100 a 1000 Km2), a 

distribuição das populações de peixes e suas estratégias de desova são influenciadas por 

padrões oceanográficos dominantes (Norcross & Shaw, 1984; Sherman et al., 1984). Segundo 

Moser & Smith (1993), a distribuição dos adultos e a sazonalidade da desova são os principais 

elementos que definem a composição taxonômica das associações de larvas de peixes. Em 

menor escala (<100 Km2) fatores oceanográficos como: correntes, temperatura, biomassa 

primária e secundária do plâncton, abundância de presas e predadores, afetam a formação e 

manutenção das associações ictioplanctônicas (Doyle et al., 1993; McGowen, 1993).  

Ou seja, essas associações são estruturadas por uma combinação de processos 

físicos e biológicos. A desagregação de uma associação pode ser consequência da ocorrência 

de recrutamento, fluxos turbulentos ou migração vertical (Boehlert & Mundy, 1993).  

No nordeste brasileiro os estudos sobre larvas de peixes estão mais relacionados à 

distribuição e abundância em regiões costeiras (Mafalda Jr. & Silva, 1996; Mafalda Jr., 2000; 
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Mafalda Jr. et al., 2004a; Mafalda et al., 2008) e oceânicas (Mafalda Jr. et al., 1997; Ekau et 

al., 1999; Lessa et al., 1999; Pinto et al., 2002), do que relacionados com a estrutura das 

associações de larvas de peixe (Mafalda Jr., 2000; Nonaka et al., 2000). 

As regiões costeiras marinhas constituem habitats de elevada biodiversidade que 

são favoráveis para os estágios iniciais da vida dos peixes que as utilizam como áreas de 

desova e criação, sendo frequentada por espécies ecologicamente distintas ou que exibem 

diferentes hábitos de desova (Doyle et al., 1993; Leis, 1993). Estes ambientes são 

caracterizados pela maior disponibilidade de alimento, baixa abundância de predadores, 

além de padrões de circulação que favorecem a retenção dos estágios ictioplanctônicos 

(Castillo et al., 1991). Apesar da importância no ciclo de vida dos peixes, é limitado o 

conhecimento sobre sua utilização por diferentes espécies e os fatores que influenciam a 

distribuição e abundância dos taxons (Mafalda Jr., 2004b). Assim, documentar sua utilização 

em escala espacial e temporal constitui um passo essencial em direção à compreensão e 

previsão dos efeitos das mudanças ambientais sobre as populações de peixes. 

No litoral norte da Bahia, a limitada vazão dos estuários (Paredes & Freitas, 1980; 

Paredes et al., 1993) e a estreita plataforma continental (Summerhayes et al., 1975), 

chegando a apenas 10 km no litoral baiano, contribuem para que o padrão oceanográfico 

seja determinado pela água Tropical (Garfield, 1990), que apresenta salinidade entre 36-38 

e temperatura entre 24-26 ºC (Garfield,1990; Mafalda Jr., 2000) e que possui características 

oligotróficas devido ao escasso teor em nutrientes inorgânicos (Paredes, 1991).  

O lançamento de efluentes em águas costeiras pode afetar a sobrevivência dos ovos 

e larvas e o subseqüente tamanho da futura classe anual de espécies de peixes importantes 

economicamente (Gray, 1997).  Contudo, ainda existe pouca informação sobre os efeitos do 

lançamento de efluentes sobre a estrutura e abundância de associações de larvas de peixes 

em águas marinhas costeiras.  

Intrusões antropogências, como plumas de efluentes, ao afetarem a circulação e a 

complexidade da coluna de água (Gray et al., 1992; Gray, 1996; Kingsford & Gray, 1996), 

influenciaram os padrões de distribuição de larvas de peixes, alterando a estrutura natural 

das associações em águas costeiras (Gray, 1997). Estudos oceanográficos sugerem que as 

larvas de peixes presentes nas águas de superfície são mais afetadas do que aquelas que 

se encontram na coluna de água, uma vez que as plumas de efluentes podem alterar seus 

padrões de distribuição em pequena escala (< 100 m) (Gray, 1996). Não obstante, ao 

afetarem a circulação em pequena escala, as plumas de efluentes também influenciam as 

larvas de peixes que se encontram abaixo da pluma, especialmente aquelas que realizam 

migração vertical (Haldarson et al.,1993). 
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Larvas de peixes são vulneráveis as plumas de efluentes contendo substâncias 

tóxicas que podem causar aumento da mortalidade e efeitos subletais (Blaxter, 1977; Weis 

& Weis, 1989). Estudos de laboratório têm demonstrado que larvas de peixes expostas a 

diferentes concentrações de metais pesados (Hg, Pb, e Zn) apresentam efeitos agudos 

letais (Weis & Weis, 1982). Em contraste, o aumento da concentração de nutrientes e o 

acúmulo de recursos alimentares na pluma do efluente ou próximo dela, podem ser 

benéficos para as larvas de peixes (McVicar et al., 1988).  Certamente a utilização destes 

nutrientes pelo fitoplâncton, zooplâncton e ictioplâncton pode resultar na bioacumulação de 

contaminantes devido à tomada de substâncias químicas (Costello & Gamble, 1992; 

Costello & Read, 1994). A capacidade de bioacumulação de metais pesados e pesticidas 

pelos peixes esta demonstrada, e como eles ocupam níveis tróficos elevados refletem os 

efeitos da poluição sobre outros organismos bem como o estresse direto sobre eles mesmos 

(Hellawell, 1989).  

Devido ao limitado conhecimento sobre a avaliação temporal da composição do 

ictioplâncton sob influência de esgoto na costa soteropolitana, torna-se conveniente e relevante 

o presente trabalho, que poderá ser objeto de outros estudos no futuro visando ampliar o 

conhecimento sobre a saúde dos recursos pesqueiros presentes na região.  

 

 

2 OBJETIVOS  

 

 Este trabalho tem como objetivo geral, avaliar a influência de efluentes domésticos 

oriundos de emissário submarino sobre a estrutura do ictioplâncton, na praia do Rio Vermelho, 

região costeira de Salvador. 

            Os objetivos específicos são: 

1) Caracterizar a associação de larvas de peixes presentes na região; 

2) Relacionar a ocorrência do ictioplâncton com as variáveis oceanográficas (temperatura, 

salinidade, oxigênio dissolvido e clorofila) e relacionadas ao esgoto doméstico (nitrato, sólidos 

em suspensão e demanda bioquímica de oxigênio).  
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3 METODOLOGIA 

 

3.1  ÁREA DE ESTUDO 

        

A área de estudo localizada na Praia do Rio Vermelho, Salvador-BA (Figura 1), 

possui clima quente e úmido (Viana, 1963). O padrão de precipitação pluviométrica 

apresenta um período seco, entre setembro e fevereiro e, um período chuvoso, entre março 

e agosto (SEI, 1999; Mafalda Jr., 2000). Apesar da predominância do padrão oceanográfico 

oligotrófico ser assegurado em função da pequena extensão da plataforma continental, nos 

pontos de coletas não se verifica esse padrão porque há a presença de um emissário 

submarino que lança efluentes domésticos, gerando uma pluma que contribui para elevar a 

quantidade de nutrientes na região. 

Foi realizada a campanha de verão, durante o período seco (fevereiro/2008), e a 

campanha de inverno, durante o período chuvoso (junho/2008). Em cada campanha houve 

duas etapas: maré de sizígia e maré de quadratura, em 4 estações de amostragem (OC01, 

OC02, OC03 e OC04), durante a maré alta e maré baixa, no entorno do emissário 

submarino do Rio vermelho - Praia do Rio Vermelho, Salvador-BA (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Pontos de amostragem (OC01, OC02, OC03 e OC04) 
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3.2 COLETA DAS AMOSTRAS 

 

Em cada campanha de amostragem (verão e inverno) foram coletadas 16 amostras,  

totalizando 32 amostras de ictioplâncton (Anexos 1 e 2). 

O ictioplâncton foi coletado com rede cônica de malha 200 µm, dotada de fluxômetro, 

para estimativa do volume de água filtrada, em arrasto horizontal de superfície, com cerca 

de 3 minutos de duração (Figura 2). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Arrasto da rede de ictioplâncton 

 

O material coletado foi armazenado em frascos de 1 L, devidamente etiquetados, em 

solução de formalina 4%. 

As variáveis hidrológicas (temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido, nitrato, sólidos 

em suspensão, demanda bioquímica de oxigênio e clorofila) foram coletadas, analisadas e 

fornecidas pela Hydros Engenharia e Planejamento Ltda.   

 

3.3 TRATAMENTO DAS AMOSTRAS 

 

 Em laboratório as amostras de ictioplâncton foram submetidas à triagem, identificação, 

contagem e processamento de dados. A análise quali-quantitativa do ictioplâncton empregou 

microscópio esteromicroscópio. A quantificação foi efetuada org/100 m3, a partir do volume de 

água filtrada pela rede. 

 Após a triagem os organismos foram identificados ao nível de família, utilizando-se, 

dentre outras, as seguintes obras: Boltovskoy (1981; 2005), Fahay (1983), Leis & Remmis 

(1983), Montú & Gloeden (1986), Nelson (1994), Smith (1982), Trégouboff & Rose (1978).  
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3.4 TRATAMENTO DOS DADOS 

 

3.4.1 Densidade 

 

A densidade por 100 m3 de água (N/100 m3) foi obtida a partir do quociente entre o 

número total de ovos ou de larvas de peixes obtidos em cada amostra (N) e o volume de água 

filtrada (V), através da fórmula: 

   N/100 m3 = (N/V) * 100 

O cálculo do volume de água filtrada pela rede foi realizado através da seguinte 

fórmula:  

V = a.n.c, onde: V = volume de água filtrada (m3);  

                           a = área da boca da rede (m2); 

                           n = número de rotações durante o arrasto (rot);  

                                       c = fator de aferição do fluxômetro, obtido em laboratório (m/rot). 

 

3.4.2 Abundância relativa 

 

A abundância relativa (%) foi calculada de acordo com a fórmula: 

   Ar = (Na*100) / NA 

Onde, Na é número total de larvas de peixes de cada família obtido na amostra e NA é 

o número total de larvas de peixes na amostra.  

 

3.4.3 Frequência de ocorrência  

 

A Frequência de ocorrência (%) foi calculada pela fórmula: 

   Fo = (Ta x 100) / TA 

Onde, Ta é o número de amostras onde o taxa ocorreu e TA é o total de amostras. 

De acordo com Neumann-Leitão (1994), será utilizado o seguinte critério de classificação: 

 > 70 %      - muito frequente 

 70 – 40 % - frequente 

 40 – 10 % - pouco frequente 

 < 10 %      - esporádico 
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3.4.4 Índices de Riqueza 

 

A riqueza de Margalef (Margalef, 1958) foi definida por:  

N

S
R

log

)1( 
  , onde S = número de espécies e N = número de indivíduos.           

 

3.4.5 Análise Inferencial 

 

Os índices de Riqueza (Número de Táxons, Riqueza de Margalef) foram submetidos 

ao teste de Kolmogorov-Smirnov para avaliar a sua normalidade. Em seguida estes dados 

foram analisados através do teste F para verificar a homogeneidade das variâncias. Quando 

os dados foram considerados normais (Kolgomorov-Smirnov, p>0,05), mas apresentaram 

variâncias heterogêneas (Teste F, p<0,05), um teste “t” com a correção de Welch foi 

utilizado para verificar existência de diferenças significativas entre as amostragens 

realizadas em distintas luas (sizígia/quadratura) e em distintas marés (vazante/enchente), 

assim como, as diferenças nas duas campanhas (verão/inverno).  

Estas análises estatísticas foram realizadas através do programa Instat versão 3.0. 

 

3.4.6 Análise de classificação 

 

Os padrões de agrupamento das associações de larvas de peixes foram identificados e 

analisados através do coeficiente de distância Euclidiana, empregando como estratégia de 

agrupamento o método da variância mínima, também conhecido como método de Ward. Este 

método é baseado no princípio de que em cada estágio da análise de agrupamento a variância 

dentro dos grupos é minimizada em relação a variância entre os grupos. A variância dentro dos 

grupos é definida como a soma dos quadrados da distância entre cada ponto e o centróide do 

agrupamento (Pielou, 1984). A representação bi-dimensional deste processo é o dendrograma. 

Esta análise foi realizada utilizando o programa Statistica for Windows. 

 

3.4.7 Análise MRPP 

 

Uma análise MRPP (Multi-response Permutation Procedures), empregando o 

coeficiente de distância euclidiana e a padronização (n/Σn), foi empregada para provar a 

existência de diferença significativa (p<0,05), ou não (p>0,05), na composição da comunidade 
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ictioplanctônica entre as distintas fases da lua e marés e entre os distintos períodos do ano 

(Mccune & Grace, 2002).  

Esta análise foi realizada utilizando o programa PC-ORD versão 4.17. 

 

3.4.8 Análise de Ordenação 

 

As flutuações na composição da comunidade ictioplanctônica, durante os períodos 

estudados, foram relacionadas às variáveis hidrológicas (temperatura, salinidade, oxigênio, 

nitrato, sólidos em suspensão, demanda bioquímica de oxigênio e clorofila), através da análise 

canônica de correspondência – ACC (Rakocinski et al., 1996).  

O modelo empregado assume que as espécies irão apresentar uma resposta 

unimodal (normal) em relação ao gradiente ambiental, que por sua vez é considerado uma 

combinação linear das variáveis ambientais (Ter Braak, 1986). Na correspondência 

canônica a ordenação das espécies e das estações é condicionada em função das variáveis 

ambientais. Nesta ordenação condicionada os eixos fatoriais ortogonais são calculados de 

maneira tal que sejam realizados concomitantemente uma ordenação e uma regressão 

múltipla (Ter Braak, 1986). Os eixos fatoriais (scores) são calculados pelo método iterativo 

da média recíproca (Valentin, 2000). A cada passo da interação, os escores das espécies 

são regredidos sobre as variáveis ambientais (Rakocinski et al., 1996).  

No diagrama de ordenação as espécies e estações são representadas por pontos e 

as variáveis ambientais por setas. Quanto mais próximo estiverem os pontos, maior a 

semelhança entre eles. A magnitude da correlação entre uma variável ambiental e um eixo 

canônico pode ser extrapolada do comprimento e do ângulo entre o vetor e o eixo. Ou seja, 

quanto mais longo e mais paralelo for o vetor ambiental em relação ao eixo, mais exclusivo 

é o relacionamento entre a variável e este eixo (Raconcinsky et al., 1996). Este diagrama 

mostra o principal padrão de variação na composição da comunidade em função das 

variáveis ambientais (Ter Braak, 1986).     

As vantagens da utilização da correspondência canônica devem-se ao seu 

desempenho satisfatório mesmo quando possuímos dados com distribuições assimétricas de 

espécies; ruído quantitativo na abundância de espécies; amostras obtidas de planejamento 

pouco usuais; variáveis ambientais altamente correlacionadas e em situações onde nem todos 

os fatores que determinam a composição de espécies são conhecidos (Palmer, 1993). 

Contudo, deve se ressaltar que, apesar da ACC utilizar um procedimento interativo para 

encontrar o melhor ajuste linear entre os dois conjuntos de variáveis permanece o problema de 

que as variáveis ambientais consideradas na análise não são as únicas que afetam a estrutura 

dos táxons (Bourget & Fortin, 1995). 
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A análise canônica de correspondência foi realizada por intermédio do programa 

CANOCO versão 4.5. 

 

4 RESULTADOS 

 

4.1 COMPOSIÇÃO DA COMUNIDADE ICTIOPLANCTÔNICA  

 

4.1.1 Famílias identificadas 

 

Foram capturadas nas duas campanhas 358 larvas de peixes (292 larvas na maré de 

sizígia e 66 larvas na maré de quadratura) e somente 10 larvas não foram identificadas, pois 

eram recém-eclodidas.  

Do total, 284 larvas (79,3%) foram capturadas no verão, sendo 252 na maré de sizígia 

(Anexo 3) e 32 na maré de quadratura (Anexo 4), enquanto 74 larvas (20,7%) foram 

capturadas no inverno, sendo 40 na maré de sizígia (Anexo 5) e 34 na maré de quadratura 

(Anexo 6).  

As larvas capturadas e identificadas pertencem a 9 Ordens e 18 Famílias: 

 

TELEOSTEI 

  

ANGUILLIFORMES              

ATHERINIFORMES 

 Atherinopsidae 

BELONIFORMES 

 Exocoetidae 

CLUPEIFORMES 

            Clupeidae 

            Engraulidae 

MYCTOPHIFORMES 

  Myctophidae 

             OPHIDIIFORMES 

  Ophidiidae 

PERCIFORMES 

            Blenniidae  

            Carangidae 
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         Gerreidae 

                        Gobiidae  

                        Haemulidae 

         Labrisomidae  

         Pomacentridae 

         Sparidae 

         Sphyraenidae 

             PLEURONECTIFORMES 

                       Achiridae 

TETRAODONTIFORMES 

                      Tetraodontidae 

 

As principais características dos táxons identificados encontram-se no quadro abaixo: 

 

Quadro 1 – Características dos táxons coletados na zona costeira da Praia do Rio Vermelho, 

Salvador, Bahia. 

FAMÍLIA OBSERVAÇÕES 

Engraulidae 

Família da qual fazem parte a Anchova e as Pititingas. São peixes de 
pequeno porte, de diversas espécies, com grande interesse comercial, 
sendo utilizados como iscas e consumidos como petiscos. São espécies 
típicas de ambientes oceânicos rasos e apresentam hábitos alimentares 
planctófagos. 

Sparidae 

Família da qual fazem parte a Salema, peixe-Pena e a Dourada, este 
último é bastante apreciado na alimentação. São espécies nectônicas 
demersais de águas rasas, vivem próximos de fundos rochosos, de 
corais ou arenosos com vegetação. Os jovens vivem nas regiões mais 
rasas.  

Gobiidae 

São peixes de pequeno porte, que apresentam algumas espécies com 
valor ornamental, tais como a Neon gobi, Gobi de vidro e Amoré. Em 
geral, estão associados a fundos consolidados na zona nerítica e muitas 
espécies são comuns em regiões de recifes de corais. 

Labrisomidae 

A espécie mais conhecida dessa família é a Maria-da-toca, porém pode-
se citar, também, outro peixe chamado de Macaco verde. Vivem em 
regiões costeiras de águas rasas e são muito abundantes em substratos 
rochosos, geralmente encontram-se camuflados entre frestas e algas.  

Pomacentridae 

São peixes de pequeno porte e a maioria possui valor ornamental como 
os conhecidos por Sargento e Donzelas: escura, bicolor, amarela e 
marrom. São espécies nectônicas costeiras de águas rasas, 
normalmente associadas a fundos rochosos, onde se alimentam e 
reproduzem e, com isso, são territorialistas.   

Sphyraenidae 

Os peixes dessa família são geralmente conhecidos por Barracuda. 
Podem viver isolados, entretanto, a maioria das espécies formam 
cardumes numerosos. São predadores muito vorazes que atacam em 
emboscadas e contam com a sua rapidez para dominar as presas. 
Estão presentes nas águas quentes da costa atlântica. Sua carne é 
considerada tóxica.  
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Carangidae 

A maioria das espécies pertencentes a essa família apresenta interesse 
comercial, dente as quais estão incluídas: Solteiras, Guaraiúbas, 
Cabeçudos, Xaréus e Pampos. São espécies com hábito pelágico, 
nadam bem próximo da superfície e ocorrem na zona nerítica e 
oceânica. São predadores de peixes menores como Sardinhas e 
Pititingas. 

Blenniidae 

Peixes de valor ornamental, nos quais fazem parte quase todas as 
Marias-da-toca: oceânica, das algas e das pedras. São bentopelágicos 
costeiros de águas rasas, abundantes em parcéis e costões rochosos e 
habitam também fundos de areia próximos a rochas, entre as rochas e 
algas, na região entre-marés.  

Atherinopsidae 
Os peixes dessa família geralmente são pequenos. A dieta é baseada 
em zooplâncton, e algumas espécies, como o peixe rei são exploradas 
comercialmente. 

Myctophidae 

Os peixes dessa família constituem do ponto de vista ecológico o grupo 
mais importante da fauna mesopelágica, tanto em número de espécies, 
quanto em biomassa. Fazem parte da dieta de uma grande variedade 
de cetáceos e peixes oceânicos. Representam também uma 
considerável fonte de proteína animal, ainda não diretamente explorada. 
Além disso, estes peixes, chamados de Peixes-Lanterna, têm papel 
importante na transferência de energia das camadas superficiais 
oceânicas para as mais profundas através de um comportamento 
migratório vertical diário de centenas de metros característico. 

Gerreidae 
Família das Carapebas, incluindo espécies de valor comercial. Têm 
hábitos demersais, apresentam origem estuarina e são tipicamente 
costeiros. 

Exocoetidae 
Família dos peixes-voadores. Estão amplamente distribuídos em águas 
tropicais e subtropicais, são epipelágicos e habitam as águas 
superficiais de oceanos abertos. 

Haemulidae 

Esta família apresenta diversas espécies com interesse comercial como 
Coatinga, Carrapato e Coró. Têm hábitos demersais e ocorrem na zona 
nerítica. Alimentam-se, principalmente, de invertebrados bentônicos. 
Algumas espécies, como a Coatinga, formam cardumes. 

Achiridae 
Nessa família estão inclusos as espécies de Linguados. São espécies 
bentônicas demersais costeiras de águas rasas, vivem junto aos fundos 
arenosos, normalmente próximo das formações rochosas e/ou coralinas. 

Ophidiidae 
No Brasil, há registro de poucas espécies dessa família: Sarapó e 
Congro-rosa. Encontra-se distribuída no Atlântico tropical e possui 
hábitos bentopelágicos. 

Tetraodontidae 

Nessa família encontram-se as diversas espécies de Baiacus: mirim, 
arara, verde e pintado. São nectônicos demersais costeiros de águas 
rasas de substrato arenosos e/ou lamacentos e/ou rochoso. Os jovens 
são mais comuns nas zonas litorâneos. Sua dieta consiste em algas, 
moluscos, crustáceos e outros invertebrados. A maioria dos Baiacus 
possui carne altamente tóxica. 

Anguilliforme 

Nesta ordem estão os peixes de corpo normalmente cilíndrico à qual 
pertencem algumas famílias de ocorrência no Brasil, como Muraenidae 
e Ophichthidae, representadas, respectivamente, pelas Moréias e 
Murucutucas. São bentônicas costeiras de águas relativamente rasas, 
vivem nas áreas coralinas e/ou rochosas e/ou gramíneas marinhas. 

Clupeidae 

Apresentam alta importância como recurso alimentar e como isca na 
pesca profissional. A espécie com ocorrência local é a Sardinha. Forma 
densos cardumes no verão e apresenta hábitos planctófagos quando 
adulta. Apresentam hábitos pelágicos e ocorrem na zona nerítica. 
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Quase todas as famílias apareceram na campanha de verão (17 famílias), exceto 

Myctophidae que foi exclusiva da campanha de inverno, na qual foram amostradas 12 famílias, 

exceto Sphyraenidae, Ophidiidae, Clupeidae, Anguilliforme, Achiridae e Tetraodontidae que 

foram exclusivas do verão. Houve uma diminuição de quase 30% no número de táxons do 

verão para o inverno. 

Na campanha de verão, o número de famílias, por ponto de coleta, variou entre 0 e 9 

(média = 5) na sizígia e entre 1 e 5 (média = 2) na quadratura (Figura 3). Ou seja, não houve 

diferença significativa entre os períodos lunares (Teste t – Welch, p = 0,1323). Durante a maré 

vazante foi registrada uma média de 5 famílias, enquanto que na maré enchente a média foi de 

2 famílias, a mesma proporção entre as luas de sizígia e quadratura. Assim, também não 

houve diferença significativa entre as marés (Teste t – Welch, p = 0,0864).  

Na campanha de inverno, o número de famílias, por ponto de coleta, variou entre 0 e 5 

(média = 2) na sizígia e entre 0 e 7 (média = 3) na quadratura (Figura 4). Ou seja, não foi 

encontrada diferença significativa entre os períodos lunares (Teste t, p = 0,3343). Durante a 

maré vazante foi registrada uma média de 3 famílias, enquanto que na maré enchente a média 

foi de 2 famílias, a mesma proporção entre as luas de quadratura e sizígia. Assim, também não 

foi encontrada diferença significativa entre as marés (Teste t, p = 0,0961). 

No verão, o número de famílias por ponto de coleta variou entre 0 e 9, gerando uma 

média de 4 famílias, enquanto que no inverno o número de famílias por ponto de coleta variou 

entre 0 e 7, dando uma média de 2 famílias. Assim, não foi encontrada diferença significativa 

entre as campanhas (Teste t, p = 0,1956). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Número de famílias de larvas de peixes obtido nas estações de amostragem - 

Campanha Verão (v_s – Vazante-Sizígia; v_q – Vazante-Quadratura; e_s – Enchente-Sizígia; e_q – 

Enchente-Quadratura; E – amostra estragada) 
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Figura 4 - Número de famílias de larvas de peixes obtido nas estações de amostragem - 

Campanha Inverno (v_s – Vazante-Sizígia; v_q – Vazante-Quadratura; e_s – Enchente-Sizígia; e_q 

– Enchente-Quadratura) 

 

4.1.2 Densidade de larvas e ovos 

 

Na campanha de verão, a densidade de larvas de peixes, por ponto de coleta, variou 

entre 0 e 585 (média = 159) na sizígia e entre 5 e 32 (Média = 18) na quadratura (Figura 5). 

Mesmo assim, não foi detectada diferença significativa entre os períodos lunares (Teste t - 

Welch, p = 0,1535). Durante a maré vazante foi registrada uma densidade média de 159 larvas 

de peixes, enquanto que na maré enchente a densidade média foi de apenas 17 larvas. De 

maneira semelhante à proporção entre as luas, também não foi detectada diferença 

significativa entre as marés (Teste t - Welch, p = 0,1511). 

De uma maneira geral a densidade média foi mais elevada nas estações OC01 (104 

larvas/100m3) e OC04 (154 larvas/100m3), em relação às estações OC02 (35 larvas/100m3) e 

OC03 (27 larvas /100m3).  

Na campanha de inverno, a densidade de larvas de peixes, por ponto de coleta, variou 

entre 0 e 208 (média = 62) na sizígia e entre 0 e 212 (Média = 61) na quadratura (Figura 6). 

Percebe-se claramente que não houve diferença entre os períodos lunares (Teste t, p = 

0,9783). Durante a maré vazante foi registrada uma densidade média de 103 larvas de peixes, 

enquanto que na maré enchente a densidade média foi de apenas 20 larvas. Desta forma, foi 

detectada diferença significativa entre as marés (Teste t - Welch, p = 0,0443), com maiores 

valores verificados na maré vazante.  
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De uma maneira geral a densidade média foi mais elevada na estação OC02 (118 

larvas/100m3), em relação às estações OC01 (53 larvas/100m3), OC03 (44 larvas /100m3) e 

OC04 (32 larvas/100m3).  

No verão, a densidade de larvas por ponto de coleta variou entre 0 e 585, gerando uma 

média de 83 larvas, enquanto que no inverno a densidade de larvas por ponto de coleta variou 

entre 0 e 212, dando uma média de 62 larvas. Assim, não foi encontrada diferença significativa 

entre as campanhas (Teste t – Welch, p = 0,6513). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Densidade de larvas de peixes obtida nas estações de amostragem - Campanha 

Verão (v_s – Vazante-Sizígia; v_q – Vazante-Quadratura; e_s – Enchente-Sizígia; e_q – Enchente-

Quadratura; E – amostra estragou) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Densidade de larvas de peixes obtida nas estações de amostragem - Campanha 

Inverno (v_s – Vazante-Sizígia; v_q – Vazante-Quadratura; e_s – Enchente-Sizígia; e_q – Enchente-

Quadratura) 
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Na campanha de verão, a densidade de ovos de peixes, por ponto de coleta, variou 

entre 232 e 6155 (média = 1262) na sizígia e entre 133 e 5007 (média = 1079) na quadratura 

(Figura 7). Não houve diferença significativa entre os períodos lunares (Teste t, p = 0,8559). 

Durante a maré vazante foi registrada uma densidade média de 367 ovos de peixes, enquanto 

que na maré enchente a densidade média foi de 1862 ovos. Mesmo assim, não foi detectada 

diferença significativa entre as marés (Teste t - Welch, p = 0,1184). 

De uma maneira geral a densidade média foi mais elevada na estação OC04 (2264 

ovos/100m3), em relação à estação OC01 (1480 ovos/100m3) e estas, em relação às estações 

OC02 (420 ovos/100m3) e OC03 (269 ovos/100m3).  

Na campanha de inverno, a densidade de ovos de peixes, por ponto de coleta, variou 

entre 0 e 15741 (média = 4829) na sizígia e entre 23 e 3979 (média = 812) na quadratura 

(Figura 8). Mesmo assim, não foi detectada diferença significativa entre os períodos lunares 

(Teste t - Welch, p = 0,1055). Durante a maré vazante foi registrada uma densidade média de 

4197 ovos de peixes, enquanto que na maré enchente a densidade média foi de 1444 ovos. 

Aqui também não foi verificada diferença significativa (Teste t - Welch, p = 0,2617). 

De uma maneira geral a densidade média foi mais elevada nas estações OC01 (4072 

ovos/100m3) e OC02 (4733 ovos/100m3), em relação à estação OC04 (1894 ovos/100m3), 

sendo que a estação OC03 (582 ovos/100m3) apresentou menor índice.  

No verão, a densidade de ovos por ponto de coleta variou entre 133 e 6155, gerando 

uma média de 1164 ovos, enquanto que no inverno a densidade de larvas por ponto de coleta 

variou entre 0 e 15741, dando uma média de 2820 ovos. Mesmo assim, não foi detectada 

diferença significativa entre as campanhas (Teste t – Welch, p=0,2044). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Densidade de ovos de peixes obtida nas estações de amostragem - Campanha Verão 

(v_s – Vazante-Sizígia; v_q – Vazante-Quadratura; e_s – Enchente-Sizígia; e_q – Enchente-

Quadratura; E – amostra estragou) 
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Figura 8 - Densidade de ovos de peixes obtida nas estações de amostragem - Campanha 

Inverno (v_s – Vazante-Sizígia; v_q – Vazante-Quadratura; e_s – Enchente-Sizígia; e_q – Enchente-

Quadratura) 

 

4.1.3 Riqueza de margalef 

 

Na campanha de verão, o valor do Índice de Riqueza de Margalef apresentou uma 

média igual a 2 na sizígia e igual a 1,2 na quadratura (Figura 9). Não houve diferença 

significativa entre os períodos lunares (Teste t, p = 0,1800). Durante a maré vazante o valor 

médio do Índice de Riqueza de Margalef foi igual a 2, enquanto que na maré enchente o valor 

foi igual a 1,1. Também não foi detectada diferença significativa entre as marés (Teste t, p = 

0,1656). 

De uma maneira geral, os valores do Índice de Riqueza de Margalef foram 

aparentemente mais baixos nas estações OC03 (média = 1,1) e OC04 (média = 1,3) e mais 

elevados nas estações OC01 (média = 1,9) e OC02 (média = 1,8). 

Na campanha de inverno, o valor do Índice de Riqueza de Margalef apresentou uma 

média igual a 0,6 na sizígia e igual a 1,1 na quadratura (Figura 10). Mesmo assim, não houve 

diferença significativa entre os períodos lunares (Teste t, p = 0,3196). Durante a maré vazante 

o valor médio do Índice de Riqueza de Margalef foi igual a 1,2, enquanto que na maré enchente 

o valor foi igual a 0,5. Porém, não foi detectada diferença significativa entre as marés (Teste t, p 

= 0,1151). 

De uma maneira geral, os valores do Índice de Riqueza de Margalef foram 

aparentemente mais baixos nas estações OC01 (média = 0,4) e OC03 (média = 0,8) e mais 

elevados nas estações OC02 (média = 1,2) e OC04 (média = 1,1). 
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Figura 9 - Valores do Índice de Riqueza de Margalef obtidos nas estações de amostragem - 

Campanha Verão (v_s – Vazante-Sizígia; v_q – Vazante-Quadratura; e_s – Enchente-Sizígia; e_q – 

Enchente-Quadratura; E – amostra estragou) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Valores do Índice de Riqueza de Margalef obtidos nas estações de amostragem - 

Campanha Inverno (v_s – Vazante-Sizígia; v_q – Vazante-Quadratura; e_s – Enchente-Sizígia; e_q 

– Enchente-Quadratura) 

 

 

Percebe-se que os valores do Índice de Riqueza de Margalef foram maiores no verão 

(média = 1,5) do que no inverno (média = 0,9). Mesmo assim, não foi detectada diferença 

significativa entre as campanhas (Teste t, p = 0,0898).  
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4.1.4 Abundância relativa 

 

Foram consideradas famílias características da área de estudo aquelas que 

apresentaram uma abundância relativa superior a 10%, em ao menos uma amostragem. 

No verão, durante a sizígia, foram características as famílias Engraulidae, 

Labrisomidae, Carangidae, Sparidae, Gobiidae, Sphyraenidae e Ophidiidae, enquanto que na 

quadratura foram características: Engraulidae, Labrisomidae, Carangidae, Gerreidae, 

Exocoetidae, Pomacentridae e Achiridae (Figura 11).  

Durante a enchente, foram características as famílias: Engraulidae, Sparidae, 

Carangidae, Labrisomidae, Gobiidae, Exocoetidae, Sphyraenidae, Achiridae e Ophidiidae. Já 

na vazante, foram características: Engraulidae, Sparidae, Carangidae, Gerreidae e 

Pomacentridae. (Figura 11). 

Duas famílias foram características nas duas luas e nas duas marés: Engraulidae e 

Carangidae. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 - Abundância Relativa das famílias de larvas de peixes obtida nas estações de 

amostragem - Campanha Verão (v_s – Vazante-Sizígia; v_q – Vazante-Quadratura; e_s – 

Enchente-Sizígia; e_q – Enchente-Quadratura) 

 
 

No inverno, durante a sizígia, foram características as famílias Atherinopsidae, 

Myctophidae, Engraulidae, Gobiidae e Haemulidae, enquanto que na quadratura foram 

características: Atherinopsidae, Myctophidae, Sparidae, Gerreidae, Labrisomidae e 

Exocoetidae (Figura 12).  
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Durante a vazante, foram características as famílias: Engraulidae, Myctophidae, 

Atherinopsidae, Gobiidae, Gerreidae, Labrisomidae e Exocoetidae. Já na enchente, foram 

características: Engraulidae, Myctophidae, Haemulidae e Sparidae (Figura 12). 

Apenas Myctophidae foi característica nas duas luas e nas duas marés. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 - Abundância Relativa das famílias de larvas de peixes obtida nas estações de 

amostragem - Campanha Inverno (v_s – Vazante-Sizígia; v_q – Vazante-Quadratura; e_s – 

Enchente-Sizígia; e_q – Enchente-Quadratura) 

 

 

As famílias características comuns as duas campanhas foram: Engraulidae, Gobiidae, 

Sparidae, Gerreidae, Labrisomidae e Exocoetidae. 

 

4.1.5 Freqüência de ocorrência 

 

As famílias foram classificadas de acordo com sua freqüência de ocorrência, seguindo 

a classificação de Neumann-Leitão (1994). 

Conforme se apresenta na Figura 13, na campanha de verão, durante o período de 

sizígia, uma parte das famílias foi freqüente (Labrisomidae, Sphyraenidae, Sparidae, 

Engraulidae, Pomacentridae, Gobiidae, Blenniidae e Carangidae), enquanto a outra parte se 

mostrou pouco freqüente (Atherinopsidae, Ophidiidae, Clupeidae, Haemulidae, Anguilliforme e 

Achiridae). Já no período de quadratura, todas as famílias foram pouco freqüentes. 
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                     Sizígia                                                                    Quadratura 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 - Freqüência de Ocorrência das famílias no período de sizígia e quadratura - 

Campanha Verão 

 

 

Na Figura 14, na campanha de inverno, durante o período de sizígia, apenas a família 

Engraulidae foi freqüente, enquanto que todas as outras famílias foram pouco freqüentes. Já 

na quadratura, duas famílias foram freqüentes – Exocoetidae e Sparidae – e o restante foi 

pouco freqüente. 
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                     Sizígia                                                                    Quadratura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Freqüência de Ocorrência das famílias no período de sizígia e quadratura - 

Campanha Inverno 

 
 

Analisando todos os pontos de amostragem do verão e do inverno se obtêm a tabela 

abaixo de freqüência de ocorrência que compara a classificação entre as duas campanhas. No 

verão, apenas as famílias Sparidae e Labrisomidae foram freqüentes, enquanto que 

Haemulidae, Tetraodontidae, Anguilliforme e Clupeidae se mostraram esporádica. Todas as 

outras famílias foram pouco freqüentes. No período do inverno, todas as famílias coletadas 

mostraram-se como pouco freqüentes.  
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Tabela 1 – Classificação da freqüência de ocorrência das famílias nas duas campanhas. (FO - 

freqüência de ocorrência) 

 VERÃO  INVERNO 

FAMÍLIAS FO   FO 

Sparidae FREQUENTE   POUCO FREQUENTE 

Labrisomidae FREQUENTE   POUCO FREQUENTE 

Engraulidae POUCO FREQUENTE   POUCO FREQUENTE 

Gobiidae POUCO FREQUENTE   POUCO FREQUENTE 

Atherinopsidae POUCO FREQUENTE   POUCO FREQUENTE 

Pomacentridae POUCO FREQUENTE   POUCO FREQUENTE 

Carangidae POUCO FREQUENTE   POUCO FREQUENTE 

Gerreidae POUCO FREQUENTE   POUCO FREQUENTE 

Exocoetidae POUCO FREQUENTE   POUCO FREQUENTE 

Blenniidae POUCO FREQUENTE   POUCO FREQUENTE 

Sphyraenidae POUCO FREQUENTE   AUSENTE  

Achiridae POUCO FREQUENTE   AUSENTE  

Ophidiidae POUCO FREQUENTE   AUSENTE  

Myctophidae  AUSENTE   POUCO FREQUENTE 

Haemulidae ESPORÁDICO   POUCO FREQUENTE 

Tetraodontidae ESPORÁDICO   AUSENTE  

Anguilliforme ESPORÁDICO   AUSENTE  

Clupeidae ESPORÁDICO   AUSENTE  

 

 

As tabelas de densidade, riqueza, abundância relativa e freqüência de ocorrência, 

encontram-se nos Anexos 7 a 14. 

 

4.1.6 Dados de captura 

 

Comparando a abundância relativa, a freqüência de ocorrência e a densidade média 

entre o verão e o inverno (Tabela 2), percebe-se que a família Engraulidae foi a dominante, no 

presente estudo, com valores máximos de abundância relativa (46,13%) e de densidade média 

(47 larvas/100m3) obtidos no verão, além de apresentar valores próximos de freqüência de 

ocorrência nas duas campanhas: 33,33%, no verão, e 31,25%, no inverno. 
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Tabela 2 – Dados de captura dos táxons identificados nas campanhas realizadas em fevereiro 

de 2008 (verão) e em junho de 2008 (inverno), na região próxima do emissário submarino do 

Rio Vermelho - Praia do Rio Vermelho, Salvador, Bahia. (AR - abundância relativa (%); FO - 

freqüência de ocorrência (%); X - densidade média (larvas/100m3); D - demersal; EP - epipelágico; MP 

– mesopelágico) 

      VERÃO/08       INVERNO/08   

FAMÍLIAS ORIGEM AR FO X   AR FO X 

Engraulidae EP 46,13 33,33 47,00  16,22 31,25 9,75 

Sparidae D 14,44 40,00 15,00  8,11 31,25 4,50 

Labrisomidae D 7,39 40,00 7,75  5,40 18,75 3,25 

Pomacentridae D 4,93 33,33 4,75  2,70 12,50 1,50 

Sphyraenidae EP 4,58 26,66 5,00  0,00 0,00 0,00 

Gobiidae D 3,52 26,66 3,25  18,92 25,00 12,25 

Carangidae EP 2,82 33,33 2,75  2,70 12,50 1,50 

Blenniidae D 2,82 26,66 2,75  2,70 12,50 1,75 

Haemulidae D 2,11 6,66 2,00  4,05 18,75 3,00 

Gerreidae D 1,76 20,00 1,25  6,76 18,75 4,50 

Exocoetidae EP 1,76 13,33 1,25  5,40 25,00 3,75 

Achiridae D 1,41 20,00 1,25  0,00 0,00 0,00 

Atherinopsidae EP 1,41 13,33 1,25  16,22 18,75 10,25 

Ophidiidae MP 0,70 13,33 1,00  0,00 0,00 0,00 

Tetraodontidae D 0,35 6,66 0,25  0,00 0,00 0,00 

Anguilliforme MP 0,35 6,66 0,25  0,00 0,00 0,00 

Clupeidae EP 0,35 6,66 0,25   0,00 0,00 0,00 

Myctophidae MP 0,00 0,00 0,00  9,46 18,75 5,50 

 

   

Destacam-se, também, alguns valores obtidos nas duas campanhas das famílias: 

Sparidae que apresentou freqüência de ocorrência oscilando entre 31,25%, no inverno, e 40%, 

no verão, abundância relativa variando entre 14,44%, no verão, e 8,11%, no inverno, além de 

um bom valor de densidade média obtido no verão (15 larvas/100m3); Gobiidae que registrou 

valores próximos de freqüência de ocorrência (26,66%, no verão, e 25%, no inverno), valor 

máximo de abundância relativa no inverno (18,92%), além de um bom valor de densidade 

média obtido no inverno (12,25 larvas/100m3); Labrisomidae com máximo valor de freqüência 

de ocorrência obtido no verão (40%), valores próximos de abundância relativa: 7,39%, no 

verão, e 5,4%, no inverno, além de uma densidade média de 7,75 larvas/100m3 obtida no 

verão. 

Chamam a atenção, separadamente, no verão, as famílias: Pomacentridae com 

33,33% de freqüência de ocorrência, 4,93% de abundância relativa e densidade média de 4,75 

larvas/100m3; Sphyraenidae com 26,66% de freqüência de ocorrência, 4,58% de abundância 
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relativa e densidade média de 5 larvas/100m3; Carangidae com 33,33% de freqüência de 

ocorrência; Blenniidae com 26,66% de freqüência de ocorrência. 

Chamam a atenção, separadamente, no inverno, as famílias: Atherinopsidae com 

16,22% de abundância relativa e densidade média de 10,25 larvas/100m3; Myctophidae com 

9,46% de abundância relativa e densidade média de 5,5 larvas/100m3; Gerreidae com 6,76% 

de abundância relativa e densidade média de 4,5 larvas/100m3; Exocoetidae com 25% de 

freqüência de ocorrência e 5,4% de abundância relativa. 

 

4.2 ANÁLISE DE CLASSIFICAÇÃO 

 

Na análise de classificação das estações de amostragem, empregando o Método de 

Ward, na campanha de verão, foram observados dois agrupamentos que foram denominados 

“Grupo Quadratura” e “Grupo Sizígia” (Figura 15). 

O “Grupo Sizígia” foi constituído por amostras com maior riqueza e abundância de 

larvas de peixes, e foi formado pelas famílias Engraulidae, Labrisomidae, Sparidae, Blenniidae, 

Sphyraenidae e Pomacentridae. Já o “Grupo Quadratura” foi formado, principalmente, pelas 

famílias: Gobiidae (GOB), Haemulidae (HAE) e Carangidae (CAR) (Figura 16). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 - Agrupamento das estações de amostragem – Campanha Verão (SV – Sizígia-

Vazante; QV – Quadratura-Vazante; SE – Sizígia-Enchente; QE – Quadratura-Enchente) 
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Figura 16 - Agrupamento das famílias de larvas de peixes – Campanha Verão (SPH – 

Sphyraenidae; BLE – Blenniidae; POM – Pomacentridae; SPA – Sparidae; LAB – Labrisomidae; ENG 

– Engraulidae; CAR – Carangidae; GER- Gerreidae; EXO – Exocoetidae; GOB – Gobiidae; TET – 

Tetraodontidae; ACH – Achiridae; OPH – Ophidiidae; ANG – Anguilliforme; ATH – Atherinopsidae; 

HAE – Haemulidae; CLU – Clupeidae) 

 

 

Na análise de classificação das estações de amostragem, empregando o Método de 

Ward, na campanha de inverno, foram observados dois agrupamentos principais que foram 

denominados “Grupo Quadratura” e “Grupo Sizígia”, e um terceiro agrupamento, onde não foi 

encontrado nenhuma  larva de peixe, chamado de “Grupo Nulo” (Figura 17). 

Tanto o “Grupo Sizígia” formado pelas famílias Engraulidae, Gobiidae, Sparidae, 

Myctophidae, Pomacentridae, Carangidae e Blenniidae, quanto o “Grupo Quadratura” formado 

pelas famílias Gerreidae, Haemulidae, Atherinopsidae, Labrisomidae e Exocoetidae, foram 

constituídos por amostras com riqueza e abundância de larvas semelhantes (Figura 18). 
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Figura 17 - Agrupamento das estações de amostragem – Campanha Inverno (SV – Sizígia-

Vazante; QV – Quadratura-Vazante; SE – Sizígia-Enchente; QE – Quadratura-Enchente) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 - Agrupamento das famílias de larvas de peixes – Campanha Inverno (GER - 

Gerreidae; ATH – Atherinopsidae; HAE – Haemulidae; LAB – Labrisomidae; EXO – Exocoetidae; 

POM – Pomacentridae; CAR – Carangidae; SPA – Sparidae; BLE – Blenniidae; MYC – Myctophidae; 

GOB – Gobiidae; ENG – Engraulidae) 
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4.3 ANÁLISE MRPP 

 

Na análise estatística MRPP (Multi-Response Permutation Procedures) não foi 

observada diferença significativa entre as luas (Tabela 3), já entre as marés, não foi observada 

diferença significativa somente no verão, enquanto que no inverno foi detectado o efeito da 

maré (p<0,05). 

 

Tabela 3 – Resultado do teste de MRPP (Multi-Response Permutation Procedures) aplicado aos 

dados de composição da associação de larvas de peixes. (NS – não significante; SG – significante) 

 

Período Comparação Resultado Interpretação 
Campanha Verão x Inverno p=0,3275  NS 

Verão  Lua Sizígia x Lua Quadratura p=0,1311 NS 

Inverno Lua Sizígia x Lua Quadratura p=0,4388 NS 

Verão Maré Vazante x Maré Enchente p=0,5640 NS 

Inverno Maré Vazante x Maré Enchente p=0,0485 SG 

 

Numa comparação integrada entre as estações de amostragem do verão com a do 

inverno, percebe-se também que não houve diferença significativa (p = 0,3275). 

 

4.4 ANÁLISE DE ORDENAÇÃO 

 

No período do verão, os coeficientes de regressão múltipla entre as variáveis 

hidrológicas (<0,8) obtidos durante a Análise Canônica de Correspondência indicam a pequena 

existência de covariáveis, ou seja, de variáveis altamente correlacionadas. Apenas as 

concentrações de Clorofila e Salinidade e de Nitrato e Salinidade apresentaram correlação 

elevada superior a 0,8 (Tabela 4). 

  
Tabela 4 - Coeficientes de regressão múltipla das variáveis hidrológicas na Análise Canônica 

de Correspondência, nas estações de amostragem localizadas no entorno do emissário 

submarino do Rio Vermelho, no verão de 2008, Salvador, Bahia. (TEM – temperatura; SAL – 

salinidade; OXI – oxigênio; CLO – clorofila; DBO – demanda bioquímica de oxigênio; NTO – nitrato; 

SOS – sólidos em suspensão) 

 
TEM 1.0000       
SAL -0.3689 1.0000      
OXI 0.3427 -0.7046 1.0000     
CLO -0.1139 -0.8363 0.6764 1.0000    
DBO 0.7671 -0.0050 -0.0423 -0.4272 1.0000   
NTO 0.2855 -0.8239 0.7478 0.7426 -0.2213 1.0000  
SOS -0.3222 0.7287 -0.1923 -0.5251 -0.0710 -0.5711 1.0000 

 TEM SAL OXI CLO DBO NTO SOS 
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O diagrama de ordenação do período do verão (Figura 19) foi elaborado com os dois 

primeiros eixos canônicos da Análise Canônica de Correspondência (ACC) porque eles 

explicaram 60,4% da variação percentual acumulada da relação entre o ictioplâncton e a 

hidrologia (Tabela 5).  

No diagrama de ordenação (Figura 19) verificou-se uma separação espacial entre as 

estações de amostragem, prioritariamente, em função da lua de sizígia (lado esquerdo) e da 

lua de quadratura (lado direito). Na lua de sizígia não houve separação entre as marés, como 

foi observado na lua de quadratura, onde as estações de maré enchente foram situadas no 

lado inferior, enquanto que as de maré vazante ficaram no lado superior do diagrama. O 

número de famílias foi dividido pela metade entre as duas luas. A maré de Quadratura na 

vazante foi representada pelas famílias: Pomacanthidae, Sparidae e Gerreidae, sob influência 

da salinidade, enquanto que na enchente foi representada pelas famílias: Carangidae, 

Labrisomidae e Exocoetidae, sob influência de sólidos em suspensão. As outras 

(Sphyraenidae, Blenniidae, Engraulidae, Gobiidae, Atherinopsidae, Haemulidae) estavam 

associadas com a maré de Sizígia e influenciadas pelas variáveis: temperatura, oxigênio, 

nitrato e clorofila. 

As variáveis hidrológicas que mais influenciaram na compreensão dos padrões 

espaciais verificados na densidade de larvas de peixes foram a salinidade, clorofila, sólidos em 

suspensão e nitrato bastante relacionados com o primeiro eixo canônico, além da temperatura 

e oxigênio, estas mais relacionadas com o segundo eixo canônico. A variável demanda 

bioquímica de oxigênio apresentou uma menor importância na definição do padrão de 

variabilidade espacial, conforme pode ser constatado pelo comprimento da seta vermelha no 

diagrama de ordenação, indicando menores valores de coeficientes de correlação, obtidos em 

relação aos dois primeiros eixos canônicos. 
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Figura 19 - Projeção dos dois primeiros eixos canônicos na ACC, baseado nas variáveis 

hidrológicas de superfície (SAL - salinidade; TEM - temperatura; OXI - oxigênio; DBO - demanda 

bioquímica de oxigênio; CLO - clorofila; SOS - sólidos em suspensão; NTO - nitrato) e na densidade 

de larvas de peixes (SPH – Sphyraenidae; BLE – Blenniidae; POM – Pomacentridae; SPA – 

Sparidae; LAB – Labrisomidae; ENG – Engraulidae; CAR – Carangidae; GER- Gerreidae; EXO – 

Exocoetidae; GOB – Gobiidae; ATH – Atherinopsidae; HAE – Haemulidae), obtidas no verão de 

2008, Salvador, Bahia (SV – Sizígia-Vazante; QV – Quadratura-Vazante; SE – Sizígia-Enchente; QE 

– Quadratura-Enchente) 

 

 

A soma dos autovalores canônicos (1,153), representou 51,7% da variância na 

densidade de larvas, quando o ideal é maior que 20% (Tabela 5). Além disto, o teste de 

permutações de Monte Carlo, aplicado para verificar a validade estatística de todos os eixos 

canônicos foi significante (p<0,05). 

 



 

30 
 

Tabela 5 - Resumo da Análise Canônica de Correspondência (ACC), realizada para o 

ictioplâncton e a hidrologia, nas estações de amostragem localizadas no entorno do emissário 

submarino do Rio vermelho, durante o verão de 2008, Salvador, Bahia. 

EIXOS 1 2 3 4 
Inércia 
Total 

Autovalores 0.449 0.247 0.151 0.108  
      
Correlação Espécie-Ambiente 0.909 0.897 0.869 0.626  
      
Variância Percentual Acumulada 
dos dados de Espécie 

20.1 31.2 38.0 42.8 
 

      
Variância Percentual Acumulada 
da Relação Espécie-Ambiente 

38.9 60.4 73.5 82.9 
 

      
Soma de todos os Autovalores     2.231 
Soma dos Autovalores Canônicos     1.153 

 

 

No período do inverno, os coeficientes de regressão múltipla entre as variáveis 

hidrológicas (<0,7) obtidos durante a Análise Canônica de Correspondência indicam a baixa 

existência de covariáveis, ou seja, de variáveis altamente correlacionadas. Apenas as 

concentrações de Clorofila e Oxigênio apresentaram correlação elevada de 0,7 (Tabela 6). 

  
Tabela 6 - Coeficientes de regressão múltipla das variáveis hidrológicas na Análise Canônica 

de Correspondência, nas estações de amostragem localizadas na entorno do emissário 

submarino do Rio Vermelho, no inverno de 2008, Salvador, Bahia. (TEM – temperatura; SAL – 

salinidade; OXI – oxigênio; CLO – clorofila; DBO – demanda bioquímica de oxigênio; NTO – nitrato; 

SOS – sólidos em suspensão) 

 
TEM 1.0000       
SAL -0.4131 1.0000      
OXI -0.1835 0.4945 1.0000     
CLO 0.0902 -0.2106 -0.7288 1.0000    
DBO 0.0110 0.2461 -0.0783 0.2635 1.0000   
NTO 0.0798 0.1688 -0.1191 0.1506 0.4526 1.0000  
SOS -0.3678 0.1085 -0.5459 0.2040 -0.1149 0.2209 1.0000 

 TEM SAL OXI CLO DBO NTO SOS 

 

 

O diagrama de ordenação do período do inverno (Figura 20) foi elaborado com os dois 

primeiros eixos canônicos da Análise Canônica de Correspondência (ACC) porque eles 

explicaram 59% da variação percentual acumulada da relação entre o ictioplâncton e a 

hidrologia (Tabela 7).  

No diagrama de ordenação (Figura 20) verificou-se uma separação espacial entre as 

estações de amostragem, prioritariamente, em função da lua de sizígia maré vazante (lado 
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superior esquerdo) e da lua de quadratura (lado direito e esquerdo inferior). Na Quadratura, 

houve separação entre as marés, onde as estações da enchente foram situadas no lado 

superior, enquanto que as de vazante ficaram no lado inferior do diagrama. A maré de Sizígia 

foi representada por quatro famílias: Pomacanthidae, Carangidae, Gobiidae e Myctophidae, 

sob influências das variáveis: clorofila, nitrato e demanda bioquímica de oxigênio. A maré de 

Quadratura na enchente foi representada apenas por duas famílias: Blenniidae e Sparidae, sob 

influência da salinidade e sólidos em suspensão, enquanto que na vazante foi representada 

pelas outras seis famílias e influenciada pela temperatura e oxigênio. 

As variáveis hidrológicas que mais influenciaram na compreensão dos padrões 

espaciais verificados na densidade de larvas de peixes foram a clorofila, demanda bioquímica 

de oxigênio e nitrato relacionados com o primeiro eixo canônico, além da temperatura que está 

bastante relacionada com o segundo eixo canônico. As outras três variáveis (oxigênio, 

salinidade e sólidos em suspensão) apresentaram uma menor importância na definição do 

padrão de variabilidade espacial, conforme pode ser constatado pelo comprimento da seta 

vermelha no diagrama de ordenação, indicando menores valores de coeficientes de correlação, 

obtidos em relação aos dois primeiros eixos canônicos. 
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Figura 20 - Projeção dos dois primeiros eixos canônicos na ACC, baseado nas variáveis 

hidrológicas de superfície (SAL - salinidade; TEM - temperatura; OXI - oxigênio; DBO - demanda 

bioquímica de oxigênio; CLO - clorofila; SOS - sólidos em suspensão; NTO - nitrato) e na densidade 

de larvas de peixes (MYC – Myctophidae; BLE – Blenniidae; POM – Pomacentridae; SPA – 

Sparidae; LAB – Labrisomidae; ENG – Engraulidae; CAR – Carangidae; GER- Gerreidae; EXO – 

Exocoetidae; GOB – Gobiidae; ATH – Atherinopsidae; HAE – Haemulidae), obtidas no inverno de 

2008, Salvador, Bahia (SV – Sizígia-Vazante; QV – Quadratura-Vazante; SE – Sizígia-Enchente; QE 

– Quadratura-Enchente) 

 

 

A soma dos autovalores canônicos (1,734), representou 82,8% da variância na 

densidade de larvas, quando o ideal é maior que 20% (Tabela 7). Além disto, o teste de 



 

33 
 

permutações de Monte Carlo, aplicado para verificar a validade estatística de todos os eixos 

canônicos foi significante (p<0,05). 

 

Tabela 7 - Resumo da Análise Canônica de Correspondência (ACC), realizada para o 

ictioplâncton e a hidrologia, nas estações de amostragem localizadas no entorno do emissário 

submarino do Rio vermelho, durante o inverno de 2008, Salvador, Bahia. 

EIXOS 1 2 3 4 
Inércia 
Total 

Autovalores 0.568 0.455 0.284 0.260  
      
Correlação Espécie-Ambiente 0.947 0.978 0.961 0.971  
      
Variância Percentual Acumulada 
dos dados de Espécie 

27.1 48.9 62.4 74.8 
 

      
Variância Percentual Acumulada 
da Relação Espécie-Ambiente 

32.8 59.0 75.4 90.3 
 

      
Soma de todos os Autovalores     2.094 
Soma dos Autovalores Canônicos     1.734 

 

 

Os valores dos parâmetros hidrológicos (temperatura, salinidade, oxigênio, demanda 

bioquímica de oxigênio, nitrato, clorofila e sólidos em suspensão), de cada estação de 

amostragem nas duas campanhas, encontram-se nos Anexos 15 a 21. 

 

 

5 DISCUSSÃO 

 

As amostras coletadas, tanto na campanha de verão quanto de inverno, mostraram que 

a composição do ictioplâncton foi sempre característica de ambientes costeiros tropicais, com 

certa influência oceânica indicada pela presença de peixes mesopelágicos e com certa 

influência límnica-estuarina indicada pela presença da família Aherinopsidae. No presente 

estudo a abundância relativa esteve concentrada em famílias com importância pesqueira 

(Engraulidae, Sparidae e Gerreidae) e ornamental (Labrisomidae, Gobiidae e Pomacentridae).  

Foram registradas 18 famílias, sendo que metade é de peixes que possuem hábitos 

demersais (50%): Gerreidae, Haemulidae, Sparidae, Pomacentridae, Labrisomidae, Blenniidae, 

Gobiidae, Achiridae e Tetraodontidae. As famílias de peixes epipelágicos (Engraulidae, 

Exocoetidae, Atherinopsidae, Carangidae, Sphyraenidae e Clupeidae) e peixes mesopelágicos 

(Myctophidae, Anguillidae e Ophidiidae), juntos constituem os outros 50% capturado. 

A costa Central do Brasil, entre Belmonte - BA e Cabo Frio - RJ, onde foram 

identificadas 77 famílias (Nonaka et al., 2000) e a plataforma continental entre Recife - PE e 
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Fortaleza - CE, com 74 famílias identificadas (Ekau et al., 1999), constituem as áreas da costa 

Brasileira com maior riqueza ictioplanctônica. Sinque & Muelbert (1997), apontam a ocorrência 

de 57 famílias no ictioplâncton nerítico e oceânico do Rio Grande do Sul. 

Em áreas adjacentes localizadas ao norte e ao sul da área de estudo (Tabela 8), 

geralmente a composição ictioplanctônica encontrada apresentou uma menor riqueza do que a 

verificada nesta área de estudo que atingiu 18 famílias (Geohidro, 1993; Hydros-CH2MHILL, 

2004; Mafalda Jr et al., 2008), exceto em Higesa (2006), onde o número foi igual, e em Mafalda 

Jr et al. (2004a), onde a riqueza foi maior. 

 

Tabela 8 - Número de famílias de larvas de peixes e amplitude da densidade de ovos e de 

larvas de peixes em diferentes estudos realizados entre 1993 e 2008 no norte da Bahia. 

 Atual  

(2008) 

Geohidro 

(1993) 

Geohidro 

(1993) 

Hydros 

(2004) 

Higesa 

(2006) 

Mafalda 

(2004a) 

Mafalda 

(2008) 

Local  

R.Vermelho 

 

R.Vermelho 

 

Jaguaribe 

 

R.Pedras 

 

Jaguaribe 

 

Litoral Norte 

 

BTS 

Famílias 18 15 13 2 18 33 12 

Ovos/100m3 0-15741  0-66  8-30 60-244 41-784 24-603 1-360 

Larvas/100m3 0-585 1-66 17-62 0-2 0-318 6 -300 1-57 

 

 

Na “Avaliação ambiental do SDOE do Jaguaribe” (GeoHidro, 1993), realizado na região 

costeira de Jaguaribe, o ictioplâncton esteve representado por 13 famílias de larvas de peixes, 

entre demersais com 61% (Anguillidae, Gerreidae, Haemulidade, Gobiidae, Blenniidae, 

Blennioidei, Soleidae e Tetraodontidae), pelágicos com 31% (Engraulidae, Clupeidae, 

Hemiramphidae e Carangidae) e  mesopelágicos com 8% (Myctophidae), onde a abundância 

relativa esteve concentrada em taxons costeiros, de importância comercial (Haemulidade e 

Clupeidae), ou apenas de importância ornamental (Gobiidae e Blenniidae). 

Em um estudo semelhante realizado no norte da Baía de Todos os Santos, em área 

com influência de atividade petroquímica (Mafalda Jr et al., 2008), o ictioplâncton foi constituído 

por um número inferior de taxons, com 12 famílias de larvas de peixes, entre representantes 

epipelágicos (41,7%): Clupeidae, Engraulidae, Hemiramphidae, Syngnathidae, Carangidae e 

demersais (58,3%): Blenniidae, Gerreidae, Gobiidae, Sciaenidae, Sparidae, Soleidae e 

Tetraodontidae, porém sem o registro de qualquer espécie mesopelágica.  

No entorno da Baía de Aratú, em área com forte influência de atividade industrial 

(Mafalda Jr. & Souza, 2005), o número de famílias foi ainda menor, com o registro de apenas 2 

grupos demersais (Gerreidae e Soleidae) e 2 grupos pelágicos (Carangidae e Syngnathidae).   



 

35 
 

Na área de influência do Rio das Pedras (Hydros-CH2MHILL, 2004), um estudo 

realizado no verão com pequeno esforço amostral, apontou a ocorrência de apenas 2 grupos 

taxonômicos entre um pelágico (Engraulidae) e outro demersal (Tetraodontidae).  

No litoral norte da Bahia, na área de influência de emissários submarinos industriais 

(Mafalda Jr et al., 2004a), o número de grupos taxonômicos foi superior, uma vez que foram 

registradas 33 famílias, entre 67% de demersais (Ophichthidae, Synodontidae, Triglidae, 

Scorpaenidae, Serranidae, Lutjanidae, Gerreidae, Haemulidae, Sparidae, Sciaenidae, 

Pomacentridae, Scaridae, Blenniidae, Gobiidae, Stromateidae, Bothidae, Paralichthydae, 

Soleidae, Cynoglossidae, Balistidae, Monacanthidae e Tetraodontidae), 24% de epipelágicos 

(Engraulidae, Clupeidae,  Exocoetidae, Hemiramphidae, Macrouridae, Bregmacerotidae, 

Carangidae, Scombridae) e 9% de mesopelágicos (Ophidiidae, Myctophidae, Gonostomatidae).  

Em função da predominância no litoral norte da Bahia de demersais como 

Pomacentridae, Gobiidae, Gerreidae e Sparidae, além da prensença dos mesmos peixes 

epipelágicos (Engraulidae, Exocoetidae e Carangidae) e mesopelágicos (Ophidiidae e 

Myctophidae) percebe-se que há uma semelhança na composição da ictiofauna larval com a 

costa da praia do Rio Vermelho, indicando que ocorre uma comunidade costeira comum aos 

dois ambientes. 

Em outro estudo recente realizado no Programa de Monitoramento do SDO do 

Jaguaribe (Higesa, 2006), foram registradas 18 famílias de larvas de peixes entre 12 demersais 

(Anguilliformes, Gerreidae, Haemulidae, Sparidae, Pomacentridae, Blennioidei, Blenniidae, 

Gobiidae, Bothidae, Soleidae, Balistidae e Tetraodontidae), 5 pelágicos (Clupeidae, 

Engraulidae, Exocoetidae, Hemiramphidae e Carangidae) e 1 mesopelágico (Ophidiidae).  

Entre todas as áreas estudadas, a julgar pela composição do ictioplâncton, a 

associação de larvas de peixes presente na área do Rio Vermelho do atual trabalho apresentou 

a maior influência de água Tropical de origem oceânica, uma vez que possui a maior proporção 

de peixes mesopelágicos de mar profundo em relação aos peixes costeiros demersais.  

No presente estudo, as densidades de ovos e de larvas de peixes apresentaram 

elevada variabilidade oscilando entre 0 e 15741 ovos/100m3 e entre 0 e 585 larvas/100m3, 

respectivamente (Tabela 8).  

Na “Avaliação ambiental do SDOE do Jaguaribe” (Geohidro, 1993), realizado em 

Jaguaribe, as densidades de ictioplâncton apresentaram uma amplitude sensivelmente menor 

do que a verificada neste estudo, variando entre 8 e 30 ovos/100m3 e entre 17 e 62 

larvas/100m3.  Em estudo recente realizado em Jaguaribe (Higesa, 2006) foram registrados 

valores muito semelhantes (41-784 ovos/100m3 e 0-318 larvas/100m3), ao litoral norte da 

Bahia, onde a densidade de ovos de peixes variou entre 24 e 603 ovos/100m3 e a densidade 

de larvas de peixes oscilou entre 6 e 300 larvas/100m3, porém ambos apresentaram valores 
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inferiores a vertente oceânica de Salvador (Mafalda Jr. et al., 2004a). Na área de influência do 

Rio das Pedras (Hydros-CH2MHILL, 2004), a densidade oscilou entre 60 e 244 ovos/100m3 e 

entre 0 e 2 larvas/100m3. 

As densidade de ovos e larvas de peixes, encontradas no presente estudo, foram 

bastante superiores aquelas verificadas na Zona Econômica Exclusiva oceânica adjacente por 

Silva (1997), Carrozo et al. (1999) e Bonecker et al. (2006a), onde o ictioplâncton é dominado 

por larvas de peixes mesopelágicos e pelágicos, como Myctophidae (16 – 30 % das larvas) e 

Engraulidae (11%).  

Na costa no norte de Pernambuco foram registradas densidades relativamente 

elevadas de ovos de peixes e na região costeira entre Rio Formoso (AL) e João Pessoa (PB) 

houve níveis regulares de densidade larval (Ekau & Westhaus-Ekau, 1996), porém ambas as 

densidades apresentaram valores inferiores ao presente estudo. 
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Tabela 9 - Quadro comparativo dos resultados de ictioplâncton obtidos nas duas campanhas 

de amostragem realizadas no verão e inverno de 2008, no entorno do emissário submarino do 

Rio vermelho, Salvador, Bahia. 

 Verão Inverno 

Número amostras 15 16 

Número de famílias  17 12 

Demersais  53% 58% 

Epipelágicos 35% 33% 

Mesopelágicos 12% 8% 

 

Dominantes 

Pesqueiros 

Engraulidae 

Sparidae 

 

Engraulidae 

Gerreidae  

Atherinopsidae 

 

Dominantes 

Ornamentais 

Labrisomidae 

Pomacentridae 

Labrisomidae 

Gobiidae 

 

Densidade de 

ovos/100m3 

133 – 6155 

(muito elevada) 

0 - 15741 

(muito elevada) 

 

Densidade de  

Larvas/100m3 

 0 – 585 

(elevada) 

0 - 212 

(elevada) 

 

Estrutura da 

comunidade 

Normal  Normal 

 
 
 

Quando analisamos de forma comparada as duas campanhas realizadas no verão e no 

inverno de 2008 (Tabela 9) constatamos que o número de famílias decresceu 30% entre o 

verão (17 famílias) e o inverno (12 famílias), mesmo com uma amostra a mais no inverno. 

Diversas razões podem ser consideradas para explicar esta redução no número de 

táxons. Dentre elas, o padrão de circulação local e o movimento das marés, em cada período, 

já que uma maior ou menor intensidade do vento pode ampliar ou diminuir os movimentos de 

circulação e conseqüentemente influenciar uma maior ou menor homogeneização da massa de 

água. 
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Finalmente, também devemos considerar que a taxa de reprodução das diferentes 

espécies de fitoplâncton e de zooplâncton e consequentemente a disponibilidade de alimento 

para as larvas de peixes, irão variar entre os períodos. 

Os valores do Índice de Riqueza de Margalef, de maneira geral, foram maiores no 

verão do que no inverno. Valores mais baixos do Índice de Riqueza constituem um reflexo da 

dominância de poucas famílias e de densidades pouco elevadas de larvas de peixes, enquanto 

que valores mais elevados ocorrem em função de uma melhor repartição de abundância. 

Durante as campanhas, a abundância relativa esteve concentrada em uma mesma 

família dominante com importância comercial pesqueira que foi os engraulídeos (pititingas), 

também houve dominância dos esparídeos (dourada) no verão, e dos gerreídeos (carapebas) e 

dos aterinopsídeos (peixe rei) no inverno (Tabela 9).  

Durante as campanhas, a abundância relativa esteve concentrada em uma mesma 

família dominante com importância ornamental que foi os labrisomídeos (maria-da-toca), 

também houve dominância dos pomacentrídeos (sargentinhos) no verão, e dos gobídeos (neon 

gobi) no inverno (Tabela 9).  

A família Engraulidae, que possui maior abundância no presente estudo, também foi 

abundante em outros locais de estudos: Baía de Todos os Santos (Mafalda Jr. et al., 2008), 

litoral norte da Bahia (Mafalda Jr. et al., 2004a), estuário  de Santa Cruz-PE (Ekau et al., 2001), 

o estuário do rio Mucurí-BA (Castro & Bonecker, 1996) e Baía de Guanabara (Castro et al., 

2005).  Além de serem pequenos peixes epipelágicos (Nonaka et al., 2000) que vivem na 

região costeira onde geralmente formam cardumes (Figueiredo & Menezes, 1978), A elevada 

abundância desta família se deve, principalmente, à existência de espécies de engraulídeos r-

estrategistas, com possibilidade de explorar ao máximo um ambiente favorável, ciclo de vida 

curto e alta capacidade reprodutiva (Castro, 1998). Weiss (1981) afirmou que as maiores 

abundâncias desta família, na Lagoa dos Patos, devem-se ao fato de algumas espécies 

possuírem vida planctônica mais prolongada. 

A presença mais abundante e evidente dos peixes mesopelágicos, na composição 

ictioplanctônica da zona costeira do Rio Vermelho, foi observada pela família Myctophidae, que 

apesar de apresentarem desova oceânica (Rubin, 1997b), realizam migrações verticais diárias 

em direção a zona epipelágica (Nelson, 1994), quando são transportados por correntes em 

direção à costa (Moyle & Cech, 1982). Nonaka et al., em 2000, analisando larvas de peixes na 

região do Banco de Abrolhos, obteve mais de 25% da captura representada por Myctophidae. 

A densidade de larvas de peixes apresentou-se elevada nos dois períodos e a 

densidade de ovos foi sempre muito elevada (Tabela 9). 

As maiores densidades de ovos de peixes ocorreram durante a campanha de inverno 

(período chuvoso), que apresentou maior salinidade e oxigênio dissolvido, enquanto que as 
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maiores densidades de larvas ocorreram durante a campanha de verão (período seco), que 

apresentou maiores temperatura e clorofila. Essa relação também foi observada por Castro et 

al. (2005) estudando a entrada da Baía de Guanabara, porém, Mafalda Jr. et al. (2004a) 

encontrou uma relação inversa no litoral norte da Bahia, onde densidades maiores de ovos 

estavam associadas com temperaturas mais elevadas e densidades maiores de larvas 

estavam associadas a salinidade mais elevada. 

Contudo, apesar dos períodos apresentarem densidades ligeiramente diferentes, não 

houve diferença significativa temporal (p>0,05) na densidade de larvas e ovos de peixes 

capturados na costa da praia do Rio Vermelho. Esses índices ecológicos para o ictioplâncton 

analisado na Baía de Todos os Santos (Mafalda Jr. et al., 2008) e no litoral norte da Bahia 

(Mafalda Jr. et al., 2004a) também não indicaram mudanças temporais na comunidade. 

Associações de larvas de peixes têm sido descritas em várias regiões tropicais, 

utilizando métodos estatísticos multivariados, como a análise de agrupamento e de ordenação. 

Contudo, diferenças na profundidade das áreas estudadas, nas características ambientais e na 

composição taxonômica da ictiofauna, além da ocorrência de frentes, resultam em diferentes 

padrões observados. A análise de classificação realizada, no entorno do emissário submarino 

do Rio Vermelho, revelou a formação de dois agrupamentos relacionados com os períodos 

lunares de sizígia e quadratura, já a ordenação da massa de água revelou a formação de 

quatro agrupamentos relacionados com o efeito das luas de sizígia e de quadratura, além do 

efeito das marés enchente e vazante. 

Na Análise Canônica de Correspondência realizada, o padrão de variação espacial 

verificado, nos dois períodos, na densidade de larvas de peixes pode ser explicado em função 

da qualidade da água. 

Durante o período seco, o grupo Sizígia esteve relacionado principalmente com águas 

de maiores teores de clorofila e nitrato e, secundariamente, com os teores mais elevados de 

temperatura e oxigênio, sendo as famílias Sphyraenidae, Blenniidae e Engraulidae indicadoras 

deste grupo, enquanto o grupo Quadratura esteve relacionado diretamente com águas mais 

salinas e com maiores teores de sólidos em suspensão, sendo indicadoras deste grupo as 

famílias Gerreidae, Carangidae e Exocoetidae.  

Já no período chuvoso, o grupo Sizígia esteve relacionado com águas de maiores 

teores de clorofila, nitrato e demanda bioquímica de oxigênio, sendo as famílias Carangidae, 

Pomacentridae, Gobiidae e Myctophidae indicadoras deste grupo, enquanto o grupo 

Quadratura esteve relacionado principalmente com águas de maiores temperaturas e, 

secundariamente, com os teores mais elevados de sólidos em suspensão, oxigênio e 

salinidade, sendo indicadoras deste grupo as famílias Gerreidae, Atherinopsidae, Haemulidae, 

Labrisomidae e Exocoetidae. 
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Na costa de Salvador, a existência de taxa pelágicos e demersais, que habitam a 

plataforma continental e recifes de corais, além de espécies mesopelágicas que apesar de 

viverem próximas ao talude, se aproximam da costa para a reprodução, torna a plataforma 

continental um ambiente relativamente abundante em ictioplâncton. Este padrão de utilização 

da zona costeira por larvas de peixes, cujos adultos possuem distintos nichos ecológicos 

também é observada em outras regiões costeiras. No Egito, Elsayed & Hamid (1977) apontam 

a importância das águas costeiras do Egito para a reprodução de peixes pelágicos 

(Engraulidae, Carangidae e Pomatomidae) e demersais (Serranidae e Sparidae). No estreito de 

Gibraltar e no mar de Alborán, apesar da presença de diversas espécies de mar profundo, as 

elevadas densidades de ovos de peixes são atribuídas à reprodução de espécies pelágicas e 

demersais típicas da plataforma continental (Rubin, 1997a), já que as espécies mesopelágicas 

realizam desova oceânica (Rubin, 1997b). 

 

 

6 CONCLUSÕES 

 

1. A caracterização das associações de larvas de peixes da zona costeira do Rio 

Vermelho, realizada ao nível de família, foi considerada consistente já que os 

resultados obtidos através da análise de agrupamento e por meio da análise 

canônica de correspondência foram semelhantes.  

2. A utilização da região costeira do Rio Vermelho, como sítio de desova e 

crescimento de larvas de peixes, foi verificada nas duas campanhas, com maior 

densidade de ovos no período chuvoso e maior densidade de larvas durante o 

período seco. 

3. Os índices de riqueza encontrados ressaltam a importância desse ecossistema para 

várias espécies de peixes, sobretudo para família Engraulidae que, além de ter sido 

o táxon mais abundante, possui alta importância comercial pesqueira. 

4. A elevada densidade de larvas e ovos de peixes pode está relacionada a 

concentração de nutrientes proveniente do emissário submarino do Rio Vermelho, 

já que do ponto de vista ecotoxicológico, nos dois períodos, a variáveis Nitrato e 

Clorofila, além da Temperatura, foram a que mais influenciaram a ocorrência da 

comunidade ictioplanctônica. 
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8 ANEXOS 

 

Anexo 1 – Pontos e períodos de coleta do ictioplâncton – Campanha Verão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* Horário de início da coleta 

Coordenadas em SAD69 

 

 

Anexo 2 – Pontos e períodos de coleta do ictioplâncton – Campanha Inverno. 

 

* Horário de início da coleta 

Coordenadas em SAD69 
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Anexo 3 - Composição de ictioplâncton (abundância) nas amostras OC01, OC02, 

OC03 e OC04, maré de sizígia, vazante (VZ) e enchente (EN), no verão. (E - amostra 

estragou) 

MARÉ   VZ      EN     

Estações 

(OC0_) 

1 2 3 4 ST  1 2 3 4 ST  Σ 

Clupeidae 
 

 1   1        1 

Engraulidae 
 

64   63 127  1     1  128 

Ophidiidae 
 

   1 1    1  1  2 

Atherinopsidae 
 

2 2   4        4 

Carangidae 
 

 1  3 4   1   1  5 

Haemulidae 
 

 6   6        6 

Sparidae 
 

14 3  21 38    1  1  39 

Pomacentridae 
 

4 3  4 11        11 

Labrisomidae 
 

6   10 16  1 1   2  18 

Blenniidae 
 

2 2  3 7        7 

Gobiidae 
 

7    7  1  1  2  9 

Sphyraenidae 
 

1 5  6 12    1  1  13 

Anguilliforme 
 

1    1        1 

Achiridae 
 

   2 2        2 

Recém-
eclodidos  

4   2 6        6 

Número de 
famílias  

9 8 E 9 14  3 2 4 0 7  14 

TOTAL DE 
LARVAS 

105 23 E 115 243  3 2 4 0 9  252 

TOTAL DE 
OVOS 

123 103 E 173 399  48 60 28 1338 1474  1873 
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 Anexo 4 - Composição de ictioplâncton (abundância) nas amostras OC01, OC02, 

OC03 e OC04, maré de quadratura, vazante (VZ) e enchente (EN), no verão. 

MARÉ   VZ      EN     

Estações 

(OC0_) 

1 2 3 4 ST  1 2 3 4 ST  Σ 

Engraulidae 
 

 2   2  1    1  3 

Exocoetidae 
 

   1 1    4  4  5 

Carangidae 
 

  1 2 3        3 

Gerreidae 
 

 1 3 1 5        5 

Sparidae 
 

1    1    1  1  2 

Pomacentridae 
 

 2  1 3        3 

Labrisomidae 
 

       1  2 3  3 

Blenniidae 
 

      1    1  1 

Gobiidae 
 

      1    1  1 

Achiridae 
 

      1 1   2  2 

Tetraodontidae 
 

      1    1  1 

Recém-
eclodidos  

      1  2  3  3 

Número de 
famílias  

1 3 2 4 6  5 2 2 1 8  11 

TOTAL DE 
LARVAS 

1 5 4 5 15  6 2 7 2 17  32 

TOTAL DE 
OVOS 

30 49 34 75 188  1138 138 96 358 1730  1918 
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Anexo 5 - Composição de ictioplâncton (abundância) nas amostras OC01, OC02, 

OC03 e OC04, maré de sizígia, vazante (VZ) e enchente (EN), no inverno. 

MARÉ   VZ      EN     

Estações 

(OC0_) 

1 2 3 4 ST  1 2 3 4 ST  Σ 

Engraulidae 
 

2 4  3 9   2   2  11 

Myctophidae 
 

 4   4        4 

Atherinopsidae 
 

6    6        6 

Carangidae 
 

 1  1 2        2 

Gerreidae 
 

1    1        1 

Haemulidae 
 

       1   1  1 

Sparidae 
 

1    1        1 

Pomacentridae 
 

 1  1 2        2 

Gobiidae 
 

4 7   11        11 

Recém-
eclodidos 

1    1        1 

Número de 
famílias  

5 5 0 3 8  0 2 0 0 2  9 

TOTAL DE 
LARVAS 

15 17 0 5 37  0 3 0 0 3  40 

TOTAL DE 
OVOS 

1166 948 88 315 2517  0 532 34 0 566  3083 
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Anexo 6 - Composição de ictioplâncton (abundância) nas amostras OC01, OC02, 

OC03 e OC04, maré de quadratura, vazante (VZ) e enchente (EN), no inverno. 

MARÉ   VZ      EN     

Estações 

(OC0_) 

1 2 3 4 ST  1 2 3 4 ST  Σ 

Engraulidae 
 

  1  1        1 

Myctophidae 
 

 1   1    2  2  3 

Exocoetidae 
 

 1 1 1 3     1 1  4 

Atherinopsidae 
 

 5   5     1 1  6 

Gerreidae 
 

 3   3     1 1  4 

Haemulidae 
 

 1 1  2        2 

Sparidae 
 

   1 1  1 2 1  4  5 

Labrisomidae 
 

 2  1 3     1 1  4 

Blenniidae 
 

 1   1    1  1  2 

Gobiidae 
 

  2  2    1  1  3 

Número de 
famílias  

0 7 4 3 10  1 1 4 4 8  10 

TOTAL DE 
LARVAS 

0 14 5 3 22  1 2 5 4 12  34 

TOTAL DE 
OVOS 

54 48 8 25 135  3 18 43 432 496  631 
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 Anexo 7 - Densidade de ictioplâncton (org/100 m3) nas amostras OC01, OC02, OC03 

e OC04, maré de sizígia, vazante (VZ) e enchente (EN), no verão. (E - amostra 

estragou) 

MARÉ   VZ      EN     

Estações 

(OC0_) 

1 2 3 4 ST  1 2 3 4 ST  Σ 

Clupeidae 
 

 4   1        1 

Engraulidae 
 

224   321 182  7    2  92 

Ophidiidae 
 

   5 2    8  2  2 

Atherinopsidae 
 

7 8   5        2 

Carangidae 
 

 4  15 6   6   2  4 

Haemulidae 
 

 24   8        4 

Sparidae 
 

49 12  107 56    8  2  29 

Pomacentridae 
 

14 12  20 15        8 

Labrisomidae 
 

21   51 24  7 6   3  14 

Blenniidae 
 

7 8  15 10        5 

Gobiidae 
 

24    8  7  8  4  6 

Sphyraenidae 
 

4 20  31 18    8  2  10 

Anguilliforme 
 

4    1        1 

Achiridae 
 

   10 3        2 

Recém-
eclodidos 

14   10 8        4 

Riqueza de 
Margalef 

3,1 3,6 E 2,9 3,2  1,5 0,9 2,0 0,0 1,1  2,2 

Densidade 
média de 

larvas 

368 92 E 585 348  21 12 32 0 16  182 

Densidade 
média de ovos 

430 412 E 882 575  341 384 232 6155 1778  1176 
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Anexo 8 - Densidade de ictioplâncton (org/100 m3) nas amostras OC01, OC02, OC03 e 

OC04, maré de quadratura, vazante (VZ) e enchente (EN), no verão. 

MARÉ   VZ      EN     

Estações 

(OC0_) 

1 2 3 4 ST  1 2 3 4 ST  Σ 

Engraulidae 
 

 11   3  4    1  2 

Exocoetidae 
 

   4 1    18  4  2 

Carangidae 
 

  4 8 3        2 

Gerreidae 
 

 5 12 4 5        2 

Sparidae 
 

5    1    5  1  1 

Pomacentridae 
 

 11  4 4        2 

Labrisomidae 
 

       4  10 4  2 

Blenniidae 
 

      4    1  1 

Gobiidae 
 

      4    1  1 

Achiridae 
 

      4 4   2  1 

Tetraodontidae 
 

      4    1  1 

Recém-
eclodidos 

      4  9  3  2 

Riqueza de 
Margalef 

0,0 1,4 0,8 2,3 1,1  2,9 1,1 0,7 0,0 1,2  1,2 

Densidade 
média de 

larvas 

5 27 16 20 17  24 8 32 10 18  18 

Densidade 
média de ovos 

144 265 133 300 210  5007 621 442 1718 1947  1078 
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Anexo 9 - Densidade de ictioplâncton (org/100 m3) nas amostras OC01, OC02, OC03 e 

OC04, maré de sizígia, vazante (VZ) e enchente (EN), no inverno. 

MARÉ   VZ      EN     

Estações 

(OC0_) 

1 2 3 4 ST  1 2 3 4 ST  Σ 

Engraulidae 
 

27 49  31 27   24   6  16 

Myctophidae 
 

 49   12        6 

Atherinopsidae 
 

81    20        10 

Carangidae 
 

 12  10 6        3 

Gerreidae 
 

14    4        2 

Haemulidae 
 

       12   3  2 

Sparidae 
 

14    4        2 

Pomacentridae 
 

 12  10 6        3 

Gobiidae 
 

54 86   35        18 

Recém-
eclodidos 

14    4        2 

Riqueza de 
Margalef 

1,7 1,7 0,0 1,2 1,2  0,0 0,6 0,0 0,0 0,2  0,7 

Densidade 
média de larvas 

204 208 0 51 116  0 36 0 0 9  62 

Densidade 
média de ovos 

15741 11660 1144 3244 7947  0 6384 459 0 1711  4829 
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Anexo 10 - Densidade de ictioplâncton (org/100 m3) nas amostras OC01, OC02, OC03 

e OC04, maré de quadratura, vazante (VZ) e enchente (EN), no inverno. 

MARÉ   VZ      EN     

Estações 

(OC0_) 

1 2 3 4 ST  1 2 3 4 ST  Σ 

Engraulidae 
 

  22  6        3 

Myctophidae 
 

 15   4    25  6  5 

Exocoetidae 
 

 15 22 14 13     9 2  8 

Atherinopsidae 
 

 76   19     9 2  10 

Gerreidae 
 

 46   12     9 2  7 

Haemulidae 
 

 15 22  9        4 

Sparidae 
 

   14 4  8 18 13  10  7 

Labrisomidae 
 

 30  14 11     9 2  6 

Blenniidae 
 

 15   4    13  3  4 

Gobiidae 
 

  44  11    13  3  7 

Riqueza de 
Margalef 

0,0 2,6 1,5 1,2 1,3  0,0 0,0 1,7 1,9 0,9  1,1 

Densidade média 
de larvas 

0 212 110 42 91  8 18 64 36 32  62 

Densidade média 
de ovos 

524 730 177 355 446  23 158 546 3979 1176  811 

 

 

Anexo 11 - Abundância relativa percentual (AR) e freqüência de ocorrência percentual 

(FO) de larvas de peixes, na maré de sizígia, vazante (VZ) e enchente (EN), no verão. 

MARÉ VZ   EN  

  AR FO  AR FO 

Clupeidae 0,5 33  0,0 0 

Engraulidae 52,0 67  11,0 25 

Ophidiidae 0,5 33  11,0 25 

Atherinopsidae 1,5 67  0,0 0 

Carangidae 1,5 67  11,0 25 

Haemulidae 2,5 33  0,0 0 

Sparidae 15,5 100  11,0 25 

Pomacentridae 4,5 100  0,0 0 

Labrisomidae 6,5 67  22,5 50 

Blenniidae 3,0 100  0,0 0 

Gobiidae 3,0 33  22,5 50 

Sphyraenidae 5,0 100  11,0 25 

Anguilliforme 0,5 33  0,0 0 

Achiridae 1,0 33  0,0 0 

Recém-eclodidos 2,5 67  0,0 0 
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Anexo 12 - Abundância relativa percentual (AR) e freqüência de ocorrência percentual 

(FO) de larvas de peixes, na maré de quadratura, vazante (VZ) e enchente (EN), no 

verão. 

MARÉ VZ   EN  

  AR FO  AR FO 

Engraulidae 13 25  6,0 25 

Phosichthydae 0 0  0,0 0 

Exocoetidae 7 25  23,5 25 

Carangidae 20 50  0,0 0 

Gerreidae 33 75  0,0 0 

Sparidae 7 25  6,0 25 

Pomacentridae 20 50  0,0 0 

Labrisomidae 0 0  17,5 50 

Blenniidae 0 0  6,0 25 

Gobiidae 0 0  6,0 25 

Achiridae 0 0  11,5 50 

Tetraodontidae 0 0  6,0 25 

Recém-eclodidos  0 0  17,5 50 

 

 

Anexo 13 - Abundância relativa percentual (AR) e freqüência de ocorrência percentual 

(FO) de larvas de peixes, na maré de sizígia, vazante (VZ) e enchente (EN), no 

inverno. 

MARÉ VZ   EN  

  AR FO  AR FO 

Engraulidae 24 75  67 25 

Myctophidae 11 25  0 0 

Atherinopsidae 16 25  0 0 

Carangidae 5 50  0 0 

Gerreidae 3 25  0 0 

Haemulidae 0 0  33 25 

Sparidae 3 25  0 0 

Pomacentridae 5 50  0 0 

Gobiidae 30 50  0 0 

Recém-eclodidos 3 25  0 0 
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Anexo 14 - Abundância relativa percentual (AR) e freqüência de ocorrência percentual 

(FO) de larvas de peixes, na maré de quadratura, vazante (VZ) e enchente (EN), no 

inverno. 

MARÉ VZ   EN  

  AR FO  AR FO 

Engraulidae 4,5 25  0,00 0 

Myctophidae 4,5 25  17,00 25 

Exocoetidae 13,5 75  8,25 25 

Atherinopsidae 23,5 25  8,25 25 

Gerreidae 13,5 25  8,25 25 

Haemulidae 9,0 50  0,00 0 

Sparidae 4,5 25  33,50 75 

Labrisomidae 13,5 50  8,25 25 

Blenniidae 4,5 25  8,25 25 

Gobiidae 9,0 25  8,25 25 

 

 

Anexo 15 – Temperatura da água nas estações de amostragem. 

Estações 

Temperatura (oC) - Verão  Temperatura (oC) - Inverno  

Sizígia Quadratura Sizígia Quadratura 

vazante enchente vazante enchente vazante enchente vazante enchente 

OC01 27,46 29,05 27,44 26,78 26,60 26,81 26,69 26,39 

OC02 27,40 28,79 27,52 26,72 26,61 26,68 26,61 26,41 

OC03 27,51 29,02 27,75 26,48 26,71 26,62 26,74 26,50 

OC04 27,40 28,81 27,34 26,81 26,67 26,64 26,61 26,60 

Fonte: Hydros Engenharia e Planejamento Ltda. 

 

Anexo 16 – Salinidade de água nas estações de amostragem. 

Estações 

Salinidade - Verão  Salinidade - Inverno  

Sizígia Quadratura Sizígia Quadratura 

vazante enchente vazante enchente vazante enchente Vazante enchente 

OC01 32,73 32,71 36,09 35,49 36,40 36,29 36,33 36,33 

OC02 32,76 32,73 35,93 35,91 36,41 36,38 36,38 36,33 

OC03 32,82 32,88 36,01 36,24 36,33 36,38 36,3 36,32 

OC04 32,80 32,91 35,99 35,45 36,27 36,27 36,34 36,23 

Fonte: Hydros Engenharia e Planejamento Ltda. 
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Anexo 17 – Oxigênio Dissolvido da água nas estações de amostragem. 

 

Estações 

Oxigênio Dissolvido (mg/L) - Verão  Oxigênio Dissolvido (mg/L) - Inverno  

Sizígia Quadratura Sizígia Quadratura 

vazante enchente vazante enchente vazante enchente vazante enchente 

OC01 5,29 5,61 5,18 4,85 5,79 5,99 5,72 5,87 

OC02 5,61 5,5 5,18 5,12 5,86 5,83 6,33 6,09 

OC03 5,55 5,41 5,45 5,31 5,96 6,16 5,53 5,66 

OC04 5,55 5,29 4,91 5,15 6,06 6,32 6,32 5,55 

Fonte: Hydros Engenharia e Planejamento Ltda. 

 

 
Anexo 18 – Demanda Bioquímica de Oxigênio da água nas estações de 
amostragem. 
 

Estações 

Demanda Bioquímica de Oxigênio (mg/L) - 

Verão  

Demanda Bioquímica de Oxigênio (mg/L) - 

Inverno  

Sizígia Quadratura Sizígia Quadratura 

vazante enchente vazante enchente vazante enchente vazante enchente 

OC01 < 1,0 11,3 < 1,0 < 1,0 < 1,0 < 1,0 < 1,0 < 1,0 

OC02 < 1,0 13,4 < 1,0 2,7 1,1 < 1,0 < 1,0 < 1,0 

OC03 4,3 8 < 1,0 < 1,0 3,2 < 1,0 < 1,0 < 1,0 

OC04 < 1,0 14,2 7,9 < 1,0 < 1,0 < 1,0 < 1,0 < 1,0 

Fonte: Hydros Engenharia e Planejamento Ltda. 

 

 
Anexo 19 – Nitrato da água nas estações de amostragem. 
 

Estações 

Nitrato (mg/L) - Verão  Nitrato (mg/L) - Inverno  

Sizígia Quadratura Sizígia Quadratura 

vazante enchente vazante enchente vazante enchente vazante enchente 

OC01 2,7 2,3 2,4 1,4 3,2 1,6 < 0,3 < 0,3 

OC02 2,4 2,4 1,7 1,4 2,5 1,2 0,4 0,4 

OC03 2,9 2,7 2,5 1,6 1,9 2,2 0,4 0,5 

OC04 3 1,8 1,3 1,5 2,8 0,4 0,5 0,4 

Obs.: em vermelho, concentrações acima do limite recomendado pela Resolução Conama no. 357/05 para águas 
salinas da Classe 1. 

Fonte: Hydros Engenharia e Planejamento Ltda. 
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Anexo 20 – Clorofila a na água nas estações de amostragem. 
 

Estações 

Clorofila a (μg/L) - Verão  Clorofila a (μg/L) - Inverno  

Sizígia Quadratura Sizígia Quadratura 

vazante enchente vazante enchente vazante enchente vazante enchente 

OC01 2,46 1,39 0,3 < 0,14 0,91 0,69 < 0,14 1,23 

OC02 2,83 0,8 0,48 1,07 1,66 0,75 0,21 < 0,14 

OC03 3,1 0,53 < 0,14 0,53 1,39 1,12 2,88 3,2 

OC04 2,62 1,34 < 0,14 0,8 0,91 0,53 < 0,14 0,27 

Fonte: Hydros Engenharia e Planejamento Ltda. 
 
 
Anexo 21 – Sólidos em Suspensão da água nas estações de amostragem. 
 

Estações 

Sólidos em Suspensão (mg/L) - Verão  Sólidos em Suspensão (mg/L) - Inverno 

Sizígia Quadratura Sizígia Quadratura 

vazante enchente vazante enchente vazante enchente vazante enchente 

OC01 106 125 164 140 22 < 10 12 < 10 

OC02 144 132 142 244 13 15 16 < 10 

OC03 154 106 244 240 12 < 10 25 < 10 

OC04 112 170 143 168 < 10 < 10 24 < 10 

Fonte: Hydros Engenharia e Planejamento Ltda. 
 

  


